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PREFÁCIO

Este sexto livro de experiências pessoais tem o propósito de 
prover aos leitores bakairí material de leitura já conhecido por eles. 
Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e 
fluência. Serve como leitura suplementar, em continuação à série de 
livros de apoio na língua bakairí. Os autores contaram suas 
experiências que foram gravadas em fitas. Na parte final do livro 
encontra-se a tradução desta obra em português.

ii



ÍNDICE

Udodo Xina Nhentobyry.......................................Nézia Mikuru............. 1

Izanra Ianedobyry Xirâ.........................................Jair Kuruma................ 3

Pajikâ Kâentobyry.................................................Jair Kuruma................ 6

Megu, Seru-seru Nhoenkehobyry.........................Jair Kuruma................ 10

Ârigâ Pintu Nhawâtobyry.....................................Davi Alakuai.............. 12

Pajikâ.....................................................................Queridinha Egueko.... 15

Yaroery Adaguohobyry.........................................Jair Kuruma................ 20

Tutureim Aukuma Nhain-hobyry..........................Jair Kuruma................ 23

Kozekâ Kâentobyry...............................................Jair Kuruma................ 26

Iety Ary Etyze Udâhobyry....................................Jair Kuruma................ 28

Pârâru Iewiâpadobyry Xirâ...................................Jair Kuruma................ 30

Kozekâ Imery Xina Nhemakehon-hombyry.........Jair Kuruma................ 32

Makuala Kanwehobyry.........................................Jair Kuruma................ 35

Índice e Contos em Português................................................................... 39

iii



1



2



3



4



5



6



7



8



9



10



11



12



13



14



15



16



17



18



19



20



21



22



23



24



25



26



27



28



29



30



31



32



33



34



35



36



37



38



ÍNDICE

Quando Eu Tive Medo Da Onça...........................Nézia Mikuru............. 40

O Jacaré Que Me Deu Um Susto..........................Jair Kuruma................ 41

Quando Vi O Tamanduá........................................Jair Kuruma................ 41

O Cachorro Que Achou O Macaco.......................Jair Kuruma................ 42

O Gavião Pegou O Pinto.......................................Davi Alakuai.............. 43

O Tamanduá..........................................................Queredinha Egueco.... 43

O Coelho Está Comendo Nossa
Plantação De Arroz........................................Jair Kuruma................ 44

O Sumiço Das Galinhas........................................Jair Kuruma................ 45

Eu Vi Um Veado Manso........................................Jair Kuruma................ 45

Quando Fui Tirar Palha.........................................Jair Kuruma................ 46

O Sapo Que Ficou Bravo......................................Jair Kuruma................ 46

A Fuga Do Filhote De Veado................................Jair Kuruma................ 47

Quando Pesquei Bastante Bagre...........................Jair Kuruma................ 47

39



Quando Eu Tive Medo Da Onça

Nézia Mikuru

Hoje vou contar uma história. Nós vínhamos do Posto à tarde quando vimos uma onça. 
Dirceu disse:

— Aquilo lá é onça!

— Cadê? eu disse.

— Lá está ela! — respondeu.

— Você está vendo?

— Será que ela não vai fazer nada? — disse eu.

— Se nós não mexermos com ela, não fará nada, — disse ele.

Daí nós viemos. Avistando-a novamente eu falei:

— Vamos logo. Estou com medo dela, porque não vejo onde está.

Continuamos vindo. A corrente da bicicleta saiu, mas continuamos assim mesmo. A onça 
queria vir atrás.

— Está vindo atrás de nós! Já vem ela! — eu disse.

— Vamos!

A criança começou a chorar.

Assim aconteceu na vinda para Painkum para a tarde. É só isso.

Eu tive muito medo da onça.
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O Jacaré Que Me Deu Um Susto

Jair Kuruma

Ontem fui pescar piaba e aqui estou contando minha história da pescaria na lagoa. Eu fui 
à tarde, a essas horas. Cheguei perto da lagoa, bem na beiradinha. No primeiro ponto de 
pescaria comecei a tentar mas não consegui pegar nada.

— A água subiu, — eu pensei.

Fui córrego acima. Lá experimentei de novo mas não pegava mesmo. Nem lambari 
consegui pegar. Não sei por quê.

Troquei de lugar novamente. Fui à outra beirada.

Quando estava lá um jacaré desceu correndo para onde eu estava e fazia muita onda. Eu 
nem consegui vê-lo porque fiquei desesperado. Eu estava assentado ao pé de um buriti. Acho 
que ele escutou o barulho do anzol caindo n'água, e ficou bravo. Vi o redemoinho dele. 
Levantei-me olhando e o vi perto de mim. O jacaré era grande e bravo.

— Ele deve estar com filhote, — pensei.

Então, assustado, eu corri um pouco. Resolvi acompanhá-lo de longe. Ele não afundou 
logo. Joguei um pedaço de pau nele, que saiu do lugar.

Com medo, eu recolhi a linhada e voltei para casa porque a lagoa estava muito cheia. 
Não queria mesmo pegar também! Então eu voltei logo. Só isso. Pronto.

Quando Vi O Tamanduá

Jair Kuruma

Hoje vou contar da minha ida à roça bem cedo de manhã.

— Ah! Vou à roça trabalhar! — eu disse.

Então fui devagarzinho. Atravessei a grota. Quando atravessei, fui andando, andando. Lá 
na frente alguma coisa estava fazendo barulho.

— SOGO, SOGO — assim.

Aí parei um pouco. Parei ouvir o barulho, quando, na vargem, vi dois tamanduas.

Então eu disse:

— Que vou fazer? Vou matá-los ou deixá-los ir embora?

41



— Não vou mexer com eles, — decidi.

— Senão, vão me arranhar; vão me pegar. Fico com medo. Não quero que me arranhem.

Então eles sumiram da minha vista.

— Ah! deixe-os ir. Não é gordo nesta época, — eu disse.

Eu passei direto.

— Deixei irem embora ao mato.

Fui andando e cheguei na roça. Amolei a foice e depois comi.

Só então comecei a trabalhar. Rocei um pouco; até que eu rocei bastante. Aí parei para 
tomar água e tomei banho.

Depois disto vim embora para casa. Na volta vi um rastro no caminho. Não tinha ido 
longe. Atravessou a estrada, foi à frente, e voltou.

Não saiu logo da estrada daquela hora em que eu passei.

Cheguei aqui em casa e contei que me encontrei com uns tamanduás no caminho mas 
não os matei.

— Você não queria matá-los? Acho que estava gordo! — disseram.

— Não matei. “Deixe-os”, — eu disse.

Só isso.

O Cachorro Que Acho O Macaco

Jair Kuruma

Hoje fomos à roça. Lá na roça o cachorro achou um macaco. Eu tive muito medo.

Fui aonde os cachorros estavam latindo e vi o macaco.

Tive muito medo mas nós não o matamos porque não tínhamos arma.

O macaco é violento quando no galho de cipó. Não cai dali.

Então nós não mexemos com ele. Se fosse quati, nós o mataríamos.

Assim nós deixamos que fosse embora.

Amarrei o meu cachorro com cipó para ele não correr atrás de novo, e fomos embora.

Só isso.

42



O Gavião Pegou O Pinto

Davi Alakuai

Hoje quando vim ensinar à Mili, vi ali no rego, um gavião voar com um pinto nas unhas 
lá para a beira do mato.

A minha mãe estava vindo atrás de mim e também o pai de Jair.

— O gavião pegou o pinto. Não sei qual é que pegou, — eu disse.

Então fui ver. Ele voou levando-o ao mato. Continuei procurando.

Vinha para cá ao lado do campo; fui atrás dele.

O pai de Jair também foi. Procuramos lá.

— Nito, traga a flecha! Traga logo. O gavião pegou um pinto! — disse.

E o Nito foi. Procuramos. O pai de Jair entrou ao mato. Eu o achei lá no campo.

— Ele está aqui! — eu disse.

Enquanto falava, ele voou novamente. Foi para o lado do tucum. Por trás do tucum eles 
foram correndo. Procuraram, acharam, mataram-no e tomaram dele o pinto já morto.

O Tamanduá

Queridinha Egueko

Ontem fomos à roça, eu e Valdeci. Fui para ver se as sementes germinaram.

Os cachorros foram conosco. Chegando lá observei tudo; a melancia que plantei, e a 
abóbora já estavam nascendo.

Muitos cachorros foram junto conosco. Quando chegamos amarramos o cavalo. Aí os 
cachorros latiram ao longe. No mato eu não podia fazer o que faria um homem. Então fiquei 
com medo. Montamos o cavalo e Valdeci disse:

— Titia, vamos ver com que os cachorros estão latindo.

Fomos e vimos de longe um tamanduá fêmea. Ele estava muito bravo com o rabo 
suspendido.

Os cachorros latiam enquanto o puxavam pelo rabo. Ele estva bravo mesmo!

Então ficamos com medo. Eu disse:

— Vamos chamar Armindo para matá-lo.
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Montamos o cavalo e viemos galopando. Chegando fomos logo contando:

— Vimos um tamanduá na beira da roça.

Armindo foi lá mas o tamanduá já havia fugido. Se não tivesse fugido, ele o teria 
matado. Eu como mulher não o matei. Assim o tamanduá fugiu.

Hoje pela manhã o cachorro que ele arranhou apareceu. Coitado! Estava machucado na 
cabeça e em todo o corpo, pelas unhas do animal. Era por isso que durante todo o dia Gangui 
não aparecia.

Coitado dele! O tamanduá tinha rasgado o seu couro e arranhado sua cabeça.

Esta é a história do tamanduá. Tenho dito.

O Coelho Está Comendo Nossa Plantação De Arroz

Jair Kuruma

Vou contar outra história comprida.

Vou dizer que nós plantamos o arroz. Nós gastamos dois dias de trabalho plantando. O 
serviço foi duro, mas agora eu estou vendo que o arroz está nascendo bonito. Porém, 
surgiram vários problemas: o coelho está comendo sua folha. Há dois tipos de coelhos 
comendo. Talvez até a perdiz esteja também arrancando a folha e comendo, penso eu.

Há formiga carregadora no meio do arroz também. Estou pensando que talvez ela 
também corte a folha para comer.

Então, por isso, estou muito apurado. Estou com dó do arroz.

Nós cercamos o arrozal. Esticamos o arame também, mas até à beira do rio. E por isso 
também eu estou com medo. O pau que nos serve como ponte ali, também está muito bambo. 
Vou consertar tudo logo. A madeira já está toda no jeito. Falta só fazer. Outra coisa é que o 
gafanhotinho também está lá na roça, e, além disso estou com muito medo de que o gado do 
meu tio vá ali, porque ele arrebenta todo arame para entrar. E isso o que tenho para contar 
sobre nosso arrozal. Pronto.
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O Sumiço Das Galinhas

Jair Kuruma

Contarei agora uma nova história. Vou dizer de onde estou dormindo e de porque as 
nossas galinhas estão se acabando. É isso que vou contar hoje. Fui vigiar as galinhas para 
descobrir o que havia.

Nós sempre achamos que somente o gavião pegasse as galinhas e os pintinhos.

Mas não era só ele quem os pegava. Não era mesmo. Era um outro animal quem os 
pegava. Era um jibóia. Nós acabamos de descobrir. Ela pegou três galinhas da minha tia e as 
minhas também. Estava acontecendo ao lado da mangueira.

Sempre vai somente o gavião. Mas não é sempre ele quem faz isso. Era jibóia.

A jibóia é um tipo de sucuri. Uma sucuri do campo. Não é igual àquela que fica na água. 
Ela também não deixa a galinha escapar. Nós a encontramos e a matamos; matamos duas. 
Eram enormes.

Nós já a matamos. Matamos duas. Agora está melhorando um pouco. Desde aquele dia 
até hoje não sumiu nenhuma galinha.

A jibóia chama muita chuva. Assim os nossos antepassados falaram. Por isso nós não 
queremos matá-la. Mas se ela pegar as galinhas de novo, vamos ter de matá-la.

É só isso que estou contando por agora.

Eu Vi Um Veado Manso

Jair Kuruma

Ontem à tarde eu fui buscar lenha do outro lado da grota.

Enquanto estava passando havia um veado debaixo de uma lixeira. Eu não o tinha visto 
antes, mas ele sim. Então, quando eu passei devagarzinho ele correu um pouco para trás, mas 
não muito. Parou um pouco.

Eu voltei por outra estrada que vem por cima, e vim ver se havia gente aqui na aldeia. 
Era um pouco tarde, mas mesmo assim, queria que nós voltássemos para matá-lo.

Porém não havia ninguém aqui; nem meu tio,
nem meu pai. Por isso não pude fazê-lo.

Fui novamente em outra tarde. Vi-o no mesmo
lugar. Estava pastando.

Depois de trazer a lenha procurei de novo um companheiro, mas novamente não 
encontrei ninguém. Hoje o meu pai quer caçá-lo. Mas penso que ele já está muito longe que 
foi embora ontem mesmo e deve estar muito mais longe. Então, por isso, acho ele não vai 
encontrá-lo.

Só isso. Pronto.

45



Quando Fui Tirar Palha

Jair Kuruma

Eis outra história. Hoje conto de onde estou tirando a nossa palha, e de um cachorro que 
me deu um susto. Eu estava nas árvores sem saber, em cima dele. Do mato escutei um 
barulho de andar. Fiquei muito assustado mesmo estando no alto.

Quem será que está vindo embaixo de mim? — eu disse.

Então fiquei reparando lá de cima mesmo.

— Se for onça, vai me comer, — eu pensei.

Fiquei ali assentado, esperando que algo aparecesse. Era um cachorro; o cachorro que 
acompanhava meu tio que também estava andando no mato. Quando veio embaixo de mim, 
fiquei muito assustado mesmo e pensei:

— Se onça me comer aqui, não tenho companheiro para contar de mim. Descobri 
também como fica uma pessoa quando vê que não tem companheiro para contar dele, se ele 
acontecer alguma coisa. Pensando assim, fiquei muito triste lá no mato onde estava tirando a 
palha. Ainda bem que era apenas um cachorro que foi comigo que me deu aquele susto.

Só isso. Pronto.

O Sapo Que Ficou Bravo

Jair Kuruma

Ontem à tarde um sapo correu atrás de nós. Ele estava na minha casa embaixo da lona, 
no meio das pedras.

Nós puxamos a lona e o sapo apaeceu do meio dos tijolos. Eu não acreditava que sapo 
fosse bravo, mas agora todos nós acreditamos porque ontem aquele correu atrás de nós; ele 
ficou muito bravo mesmo pois sapo não gosta que a gente mexa com ele.

As crianças mexeram nele com um pau e logo ele se zangou. Engraçado ele correr atrás 
da gente! É muito feio! Nós continuamos a mexer com ele. Um cutucava, outro cutucava, 
com um pau. O engraçado é ele queria nos morder. A língua esticava longe!

Então, quando as crianças enjoaram o mataram. O sapo gritou muito quando o mataram.

As pessoas falam que se come “rã”. Nós não a comemos, mas há brancos que a comem.

Isto é o que tinha para contar hoje; é pronto.
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A Fuga Do Filhote De Veado

Jair Kuruma

Hoje vou contar outra história.

Anteontem fomos caçar mangaba. Então achamos um veado com os filhotes.

Eu falei:

— Seria bom que o pegássemos para criar.

O vento soprava a favor dele e então, por isso ele sentiu nossa presença. Assim, correram 
todos. Nós sentimos muito quando correram, pois vimos um filhote. Faltou ter mas cachorro 
conosco. Não sabíamos que ele estava lá. Por isso não o pegamos.

Queríamos criá-lo como fez um homem da outra aldeia com um filhote de onça que tem 
até hoje.

Nós o criaríamos muito bem e seria muito bom pegar o filhote de veado enquanto manso, 
pois ele não fugiria. Infelizmente ele correu muito.

Esta é a história do filhote de veado.

Quando Pesquei Bastante Bagre

Jair Kuruma

Hoje vou contar outra história. Eu fui pescar no Posto Pakuenra. É isso que vou contar. 
No dia em que eu estava lá, fui pescar. Eu peguei bastante bagre lá prá baixo no rio Vermelho. 
Também peguei matrinxã.

A minha isca era minhoca que levei daqui mesmo.

Chegando no Posto falaram para mim quando viram os peixes que peguei:

— Com que isca você pegou isso? — disseram.

Eu falei:

— Peguei com minhoca que trouxe de casa.

Eles pediram da minha isca.

— Já acabou, — falei para eles.
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Por sorte tinha três de sobra ainda, as arrumei para eles.

— Quando chove muito, sai bastante minhoca e fica andando, — falei para eles, — então 
a gente as capturar pois é muito difícil achá-las cavoucando.

— Se chover muito, vamos capturar minhoca lá, — disseram apontando.

— Podem me seguir que vou mostrá-los onde se pega bastante peixe com essa isca, — 
eu disse.

Eles não sabiam onde fui, pois eu estava pescando enquando estavam em reunião. É que 
eu gosto muito de pescar. Enquanto estava lá, comemos bastante bagre, porque eu pesquei 
muito. A água estava suja e baixa também. O bagre gosta do raso quando está assim. Por isso 
peguei muitos deles.

Por hoje é só.
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